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MARIA  É  DE  NAZARÉ



OS HEBREUS E O PACTO DE ABRAÃO

Abraão fez um pacto com
Deus e trocou a Suméria
(atual Iraque) pelas terras do
Rio Jordão.
Deixaram a cidade de Ur, na
Mesopotâmia, e se fixaram
na Palestina por volta de
2000 a.C.

Os hebreus eram, inicialmente, um pequeno grupo
de pastores nômades, organizados em clãs ou
tribos, chefiados por um patriarca.



OS HEBREUS E O PACTO DE ABRAÃO

A Palestina (Canaã, a Terra Prometida), era uma pequena faixa
de terra, que se estendia pelo vale do rio Jordão. Limitava-se
ao norte, com a Fenícia, ao sul com as terras de Judá, a leste
com o deserto da Arábia e, a oeste com o mar Mediterrâneo.



Governados por patriarcas, os hebreus
viveram na Palestina durante três séculos. Os
principais patriarcas hebreus, foram Abraão
(o primeiro patriarca), Isaac, Jacó (também
chamado Israel - daí o nome israelita), Moisés
e Josué.

Por volta de 1750 a.C. uma terrível seca
atingiu a Palestina. Os hebreus foram
obrigados a deixar a região e buscar melhores
condições de sobrevivência no Egito.

DA  PALESTINA  PARA  O  EGITO



ESCRAVIDÃO  E  FUGA  DO  EGITO

Os hebreus permaneceram no Egito,
por cerca de 400 anos, até serem
perseguidos e escravizados pelos faraós.

Liderados então, pelo patriarca Moisés,
abandonaram o Egito em 1250 a.C.,
retornando à Palestina. Essa saída em
massa dos hebreus do Egito é conhecida
como Êxodo.



ESCRAVIDÃO  E  FUGA  DO  EGITO
Moisés e os Dez Mandamentos

Êxodo do Egito



TEMPLO  DE  SALOMÃO

O Primeiro Templo de Jerusalém era, sem dúvida,
uma das obras mais ricas, nobres e belas da antiguidade,
em especial em todo o Oriente próximo. Ele era o centro
da adoração e foco da vida espiritual do povo de Israel e,
mais tarde, em especial do povo Judeu.

O Templo de Salomão foi, segundo a Bíblia
hebraica, o primeiro templo da antiga religião dos
israelitas bíblicos. Funcionava como um ponto focal para
o culto religioso e os sacrifícios conhecidos como o
korbanot no judaísmo antigo. Foi originalmente
construído pelo Rei Salomão, concluído em 960 a.C. e
destruído pelos babilônios em 586 a.C..



REI SALOMÃO TEMPLO DE SALOMÃO

TEMPLO  DE  SALOMÃO



O APARECIMENTO DAS DIVERSAS 
CORRENTES RELIGIOSAS E POLÍTICAS

SADUCEUS

FARISEUS

ESSÊNIOS



SADUCEUS



SADUCEUS
Os saduceus eram uma seita ou um grupo de

judeus presente na Judeia durante o período do
Segundo Templo, desde o século II a.C. até a destruição
do Templo de Herodes, em Jerusalém, em 70 d.C.

A seita foi identificada por Flavio Josefo com o
alto escalão social e econômico da sociedade na Judeia.
O grupo cumpria variadas funções políticas, sociais e
religiosas, dentre as quais se pode mencionar a função
de manutenção do Templo. Os saduceus são
frequentemente comparados com outras seitas do
período, como os fariseus e os essênios.



FARISEUS
Fariseu é o nome dado a um grupo de judeus devotos à

Torá, surgidos no século II a.C.. Opositores dos saduceus criaram
uma Lei Oral, em conjunto com a Lei Escrita, e foram os
criadores da instituição da sinagoga.

Com a destruição de Jerusalém em 70 d.C. e a queda do
poder dos saduceus, cresceu sua influência dentro da
comunidade judaica e se tornaram os precursores do judaísmo
rabínico.

A palavra Fariseu tem o significado de "separados", " a
verdadeira comunidade de Israel", "santos".

Sua oposição ferrenha ao Cristianismo rendeu-lhes
através dos tempos uma figura de fanáticos e hipócritas que
apenas manipulam as leis para seu interesse.



FARISEUS



ESSÊNIOS

Vivendo em comunidades distantes, eles
procuravam encontrar na solidão do deserto o
lugar ideal para desenvolverem a espiritualidade e
estabelecer a vida comunitária, onde a partilha dos
bens era a regra. Possuíam moralidade exemplar,
dedicavam-se à contemplação e à caridade.



O movimento essênio era principalmente
apocalíptico e profético, que anunciava a chegada de um
Messias descendente davídico e Aronian (sacerdotal).
Não é um dualismo ontológico, as forças do bem e do
mal não são iguais no conceito essênio, ambos criados
por Deus que soberanamente rege tudo. Deus também
declarou de antemão que as forças do bem triunfarão.

A contradição entre os essênios e "os outros"
foram expressas, mesmo no Ordem Unity, onde os
membros têm que "seguir as ordens dadas por Deus
através de Moisés e dos profetas, todos os filhos de amor
e luz, e odeiam todos os filhos das trevas."

ESSÊNIOS



IMPERADOR  POMPEU 
E O CONTROLE SOBRE A JUDEIA (63 

a.C.)
Aproveitando-se das disputas entre fariseus

e saduceus, Pompeu instala um protetorado na
região da Palestina.

Essa disputa teve origem na introdução de
novos costumes pelos fariseus (via oral)
contrariando as leis escritas de Moisés.

A partir de 63 a.C., a Judeia passara a ser
administrada pelo governador romano da Síria e
dividida em quatro tetrarquias.



Muitos aguardavam, mais uma vez, a 
ação de Deus para libertá-los do poder dos 
romanos. 

Relacionada a essa expectativa havia o 
"messianismo", a esperança que Deus 
criaria algum grande líder humano para 
inaugurar um novo reino.

IMPERADOR  POMPEU 
E O CONTROLE SOBRE A JUDEIA (63 

a.C.)



PERFIL  DE  HERODES  ANTIPAS

Herodes Antipas, ou simplesmente Antipas, nascido
antes de 20 a.C. e morto depois de 39 d.C.), foi um filho de
Herodes, o Grande, com uma de suas esposas, a
samaritana Maltace.

Herodes Antipas era idumeu. Os idumeus ou
edomitas (descendentes de Esaú) ocupavam originalmente
a área situada entre o Mar Morto e o Golfo de Ácaba.
Foram judaizados, sobretudo no período de João Hircano.
Mesmo sendo gentios, eram conhecedores e obrigados
aos usos e costumes religiosos judaicos.

Ele foi tetrarca da Galileia e da Pereia.



É mais conhecido 
através dos relatos do 
Novo Testamento por 
seu papel nos 
eventos que levaram 
às execuções de João 
Batista e Jesus de 
Nazaré.

PERFIL  DE  HERODES  ANTIPAS



NASCIMENTO  DE  MARIA



"A parteira foi a mais felizarda da Terra, pois
pôs os olhos pela primeira vez em Sophia, que
dormia como se fora uma pequena cruz de carne,
sonhando, talvez, com a sua grande missão de abrir
caminho que deveria nortear todas as mulheres do
mundo. Os Espíritos, ali presentes, a postos por amor
ao empenho daquela grande alma, entoavam um
hino ao Senhor dos mundos, pela gratidão de verem
e sentirem as belezas imortais se fazerem presentes
em um simples quinhão de terra da Palestina".

(Fonte: Maria de Nazaré. Pelo Espírito Miramez. Pág. 87)

NASCIMENTO  DE  MARIA



NASCIMENTO  DE  JESUS



“E o Verbo se fez carne, e habitou entre
nós - e o Verbo se fez corpo, e o corpo habitou
entre nós – e, Jesus tomou um corpo celeste,
na frase do grande Apóstolo dos Gentios, e
veio habitar entre os homens, dando
cumprimento às profecias, oferecendo-lhes os
elementos de salvação, a troco do seu
precioso sangue”.
(Fonte: Bittencourt Sampaio, “Jesus Perante a Cristandade”, pág. 27)

NASCIMENTO  DE  JESUS



TOMADA DE JERUSALÉM E 
DESTRUIÇÃO DO TEMPLO PELOS 

ROMANOS (70 d.C.) 
No ano 70 da nossa era, o imperador romano

Tito, sufocou uma rebelião hebraica e destruiu o
segundo templo de Jerusalém. Os hebreus, então,
dispersaram-se por várias regiões do mundo.

Esse episódio ficou conhecido como Diáspora
(Dispersão).

No ano de 136, houve a Segunda Diáspora, no
reinado do imperador romano Adriano, em que os
judeus foram definitivamente expulsos da Palestina.



TOMADA DE JERUSALÉM E 
DESTRUIÇÃO DO TEMPLO PELOS 

ROMANOS (70 d.C.) 
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